
24 de Outubro de 2025  www.diariodosacores.ptREGIONAL2

Três açorianos participam no Jubileu das Equipas Sinodais em Roma

Governo actualiza plano de sustentabilidade do destino turístico 2030 com 
39 novas acções que passam pelo reforço nas renováveis, transportes e água

O Governo dos Açores aprovou a 
5.ª atualização do “Plano de Ação da 
Sustentabilidade do Destino Turístico 
Açores 2030” que organiza a resposta 
regional aos critérios internacionais de 
turismo sustentável e à certificação Ear-
thCheck. 

A revisão, datada de setembro de 
2025, mantém o alinhamento com o 
Plano Estratégico e de Marketing do 
Turismo dos Açores 2030 (PEMTA 
2030) e com o Conselho Global do Tu-
rismo Sustentável (GSTC), assumindo a 
ambição de atingir, em 2029, o Nível I 
de Platina da EarthCheck. Em 2024, a 
Região obteve o Nível I de Ouro e apon-
ta, para 2025, ao Nível II de Ouro. 

O documento apresenta uma ma-
triz de execução que passa a integrar 
161 ações do Grupo Interno, 39 delas 
novas e 122 de continuidade com ho-
rizonte 2025-2030, reforçando a lógi-
ca de melhoria contínua exigida pela 
certificação. 

Em paralelo, as nove Green Tea-
ms (equipas insulares) dinamizam 59 
ações, maioritariamente de continui-
dade, para mobilizar comunidades e 
agentes locais. 

No enquadramento estatístico, o 
plano sublinha que 2024 foi “o melhor 
ano turístico de sempre” na Região 
Autónoma dos Açores: 4,3 milhões de 
dormidas no conjunto dos meios de 
alojamento, mais 11,4% face a 2023; as 
dormidas cresceram em todas as ilhas 
(com variações anuais de +24,1% nas 
Flores, +16,9% na Terceira, +15,7% no 
Pico, +13,8% em São Jorge, +12,2% em 
Santa Maria e em São Miguel, +7,4% 
no Faial, +5,2% no Corvo e +2,4% 
na Graciosa); e os proveitos totais da 
hotelaria atingiram 187,1 milhões de 
euros, mais 18% que no ano anterior.  

O que muda 
nesta revisão

 
A atualização clarifica a governação 
do destino, referindo a renovação, por 
Resolução do Conselho do Governo n.º 
156/2024, da Estrutura de Gestão da 
Sustentabilidade do Destino Turístico 
dos Açores (Açores DMO), responsá-
vel pelo planeamento, monitorização e 
reporte da certificação. 

Reforça também o princípio “Pessoas 
Primeiro” e os dez eixos estratégicos, da 
eficiência energética à sociedade e cultura.  
 

No plano operativo, a principal novida-
de é o bloco de 39 novas ações, com foco 
visível em energia limpa, mobilidade e 
gestão da água. 

Energia 
e descarbonização 

Estão previstos novos parques 
fotovoltaicos no Faial (investimento de 
2,76 M€, conclusão em 2026), Flores 
(0,84 M€, 2026), São Miguel (6,30 
M€, 2026), São Jorge (1,99 M€, 2025) 
e Pico (2,76 M€, 2026), além de no-
vos parques eólicos na Terceira (9,26 
M€, 2026) e em São Jorge (7,58 M€, 
2026). 

O plano inclui ainda baterias para 
Santa Maria, São Jorge, Pico, Faial e 
Corvo (80,46 M€, 2028) e um parque 
de baterias em São Miguel (conclusão 
2024) para aumentar a penetração das 
renováveis no sistema elétrico. Man-
têm-se, como ações de continuidade, a 
expansão geotérmica em São Miguel e 
Terceira. 

Transportes 
e mobilidade 

Entre as novas medidas contam-
se a instalação de pontos de “refill” de 
água potável em todos os aeroportos até 
2026, a bilhética integrada regional até 
2029 e o reforço dos passes (incluindo 
o Passe Social gratuito para agregados 
até ao 3.º escalão do Imposto sobre o 
Rendimento das Pessoas Singulares 
(IRS), com meta de cobrir 60% dos 
atuais utentes).

Nos aeroportos do Corvo e da Gra-

ciosa avançam empreitadas de amplia-
ção e requalificação (esta última com in-
vestimento previsto de 25 M€). No mar, 
a modernização da frota de passageiros 
da Atlânticoline persegue redução de 
35% do consumo de combustíveis fós-
seis e prevê investimento agregado de 
400 M€ até 2029. 

O plano enquadra também a criação 
de infraestruturas para combustíveis al-
ternativos nos portos de Ponta Delgada 
e Praia da Vitória. 

Água 
e saneamento

A revisão introduz intervenções de 
perda e armazenamento de água para 
uso agrícola — como a construção 
de uma lagoa artificial (4 M€)  e 
a monitorização da salinização de 
aquíferos nas ilhas da Graciosa e do 
Pico, visando reduzir a pressão sobre os 
recursos hídricos no verão. Inclui ainda 
reparações de reservatórios, condutas e 
um conjunto de obras que privilegiam a 
distribuição por gravidade para cortar 
custos e emissões associadas ao trans-
porte de água. 

Resíduos e economia circular

No eixo “Resíduos Sólidos” avança 
o Programa Estratégico de Prevenção 
e Gestão de Resíduos dos Açores 20+ 
(PEPGRA 20+) e é lançado, já em 2025, 
um projeto de recolha de cápsulas de 
café com 130 contentores distribuídos 
por todos os concelhos. Mantêm-se, 
com metas anuais, o programa Eco-
Freguesia (90% das freguesias envol-

vidas) e campanhas de recolha de lixo 
marinho. 

Sociedade e cultura

A revisão acrescenta ferramentas 
de gestão da procura e qualificação da 
oferta cultural e turística, como a pla-
taforma de monitorização inteligente 
de fluxos turísticos (2025) e a aplicação 
“Azores Whats’ON”, além de medidas de 
acessibilidade nos equipamentos cultu-
rais e de valorização do património. 

A matriz de risco atualizada identi-
fica 55 aspetos com impacto potencial 
na sustentabilidade: 2 de nível “Extre-
mo”, 1 “Severo”, 20 “Alto”, 21 “Médio” e 
11 “Baixo”. Entre os riscos mais críticos 
estão acidentes aéreos, sismos e a qua-
lidade físico-química da água de abas-
tecimento. 

Para mitigá-los, a revisão concentra 
medidas em transportes públicos, sa-
neamento de águas residuais, eficiên-
cia energética, gestão da sazonalidade 
e saúde pública, reforçando a capacida-
de de resposta a fenómenos extremos e 
pressões de procura. 

Indicadores e metas
 

O  p lano mantém a  lógica  de 
m o n i t o r i z a ç ã o  s e m e s t r a l  c o m 
governação pelo Açores DMO e metas 
associadas a cada ação. 

No capítulo energético, por exem-
plo, as expansões geotérmicas preten-
dem elevar o peso da geotermia em São 
Miguel de 40% para 47% e na Terceira 
de 13% para 33%, evitando, no conjun-
to, mais de 140 mil toneladas anuais de 
dióxido de carbono (CO2) emitidas. 

Na eletricidade das ilhas mais pe-
quenas, os novos parques fotovoltaicos 
e eólicos e os sistemas de baterias vi-
sam ganhos de penetração renovável 
na ordem dos 5 a 9 pontos percentuais, 
consoante os casos. 

Em síntese, a 5.ª atualização 
não muda a direção estratégica de 
sustentabilidade, coesão territorial 
e qualidade, mas ganha “balanço” 
operacional: mais projetos concretos 
por ilha, calendários definidos e or-
çamentos estimados, sobretudo em 
renováveis, mobilidade e água. O obje-
tivo permanece claro: consolidar a lide-
rança açoriana no turismo sustentável, 
com certificação EarthCheck a subir de 
patamar anualmente até 2029.

De 24 a 26 de Outubro, Roma acolhe 
o Jubileu das Equipas Sinodais e Orga-
nismos de Participação, integrado no 
Jubileu de 2025 convocado pelo Papa 
Francisco, sob o lema “Peregrinos de Es-
perança”, informa a Agência Ecclesia.

Portugal estará representado por uma 
delegação de 27 pessoas, incluindo os 
membros da equipa sinodal da Confe-
rência Episcopal Portuguesa e represen-
tantes de nove dioceses — Angra, Aveiro, 
Beja, Évora, Funchal, Leiria-Fátima, Lis-
boa, Setúbal e Viseu.

Da equipa sinodal da Diocese de An-

gra participam o padre José Júlio Rocha, 
Francisco Almeida Medeiros e Carmo 
Rodeia, sendo esta última também mem-
bro da equipa sinodal da Conferência 
Episcopal Portuguesa.

O encontro tem início na sexta-feira, 
24 de Outubro, com um momento de 
oração e um encontro-diálogo com o 
Papa Leão XIV.

No sábado, os participantes farão a 
peregrinação jubilar, passando pela Por-
ta Santa, e participarão em partilhas e 
workshops sobre as experiências sinodais 
vividas nas diferentes Igrejas locais, utili-

zando o método da conversação do Espí-
rito. A jornada culmina com uma vigília 
de oração. O Jubileu encerra no domin-
go, 26 de Outubro, com a celebração da 
Eucaristia presidida pelo Papa Leão XIV, 
na Basílica de São Pedro.

Este Jubileu pretende ser um tempo 
de partilha, oração, formação e comu-
nhão, reunindo equipas sinodais de todo 
o mundo que animam e acompanham o 
processo sinodal nas suas dioceses.

A participação da delegação portugue-
sa é um “sinal de comunhão com a Igreja 
Universal”, reforçando o compromisso da 

Igreja em Portugal em continuar o cami-
nho de escuta e discernimento iniciado 
pelo Sínodo sobre a Sinodalidade, rumo 
a uma Igreja mais sinodal e missionária, 
refere uma nota da Conferência Episco-
pal Portuguesa.

“Será um tempo de graça onde parti-
lharemos a realidade do nosso percurso 
sinodal, mas onde também nos deixare-
mos interpelar pelo testemunho da Igre-
ja noutras partes do mundo”, sublinha a 
CEP,  “na certeza de que a Igreja caminha 
unida, na escuta do Espírito e na co-res-
ponsabilidade de todos os baptizados.”


